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üai aÉiüistfaáor sbbi pirtidaslílm. nemrede .porric?ap :um ««iiiiiiMi j E se a nossa cidade nao tem
~""~~ ' recebido déie os benefícios que

Quando ha pouco menos de merece é, por sem duvida, por-
nm ano noticSmos a nomea- que os cofres da municipelida-
STn do srlòão Facundo Bar- .de não permitem, no momento,
bosaDa?a a Prefeitura Munici-! o empreendimento de qualquer
pa drMaranguapl afirmámos serviço sem agravo dos com-

que o nosso municipio estava | promissos que lhe vieram da
j. u~„„ a iot^ fr>mns in- crestao passada.

'.íl

de parabéns. A isto fomos in-
duzidos por motivos diversos,
muito especialmente pelo apru-
mo e.vcrticalidade de suas an-
teriores atitudes, quer como
homem publico ou particular.

Felizmente o futuro não des-
mentiu a nossa afirmativa, vindo,
antes, cada vez mais elevar
ò conceito em que o tinhamos,
tal a felicidade com que s. s.
vem administrando o município
de Maranguape.

Homem prudente como quem
mais o seja, tudo êle resolve
com parcimônia e isenção de
ânimos* tendo, em vista exclu-
sivamente os interesses da jus-

— Petróleo em Lobato!
—Petróleo uo Brasil!...

E' o grito que, í seme-
Contudo podemos assegu- Ki' o grito que, .a .»»«*

rar que o sr. )oão Barbosa tem lhança daquele it. proferido
o mais vivo empenho pelo p0|o jovem Portuguez nasu u.u.o v.,... ~...periho pelo
progresso e embelezamento da
nossa cidade, sendo intenção
sua mandar promover o calça-
mento da travessa Afro Cam-
pos e regularisar o serviço.da-
gua e esgoto.

Evidentemente, estes dois ul-
timos serviços são da rnmor.
relevância, dependendo, deles,
grande parte do conforto e bem
estar físico de nossas famílias.

Continue o sr. João Barbosa
equidistando aos interesses par-
tidarios.e a sua administração.

pelo jovem Portuguez na.
margens do Ypiranga, en-
çheu de prazer á alma p&-
tría,restrugindo noa moa-
tes e vales desde o Oia-

(jlicerio de Almeida

Assim se explica o por-
que da naçSo visinha, con»
tandoapêua* 8 anos a mais
de existência do que o Bra-
sil, cujo aólo Dão lhe é em
nada1 inferior, tornou-ié a
mais rica. do globo terrea-
tre. v..

Eis porque freme de ale«

j . i

tes e vales desde o uia- uw r.Hu« v.v... -

pook.ao Prata, 
'• depoii,'grU a alma bras.leira apte

além de nossas fronteiras.!as palavras mágicas. Pe-

Àquele grito de Tnde-ltroleo no Brasill...

pendência era, então, a. —__—.. ,
nossa liberdade. \ • i

Hoje, porémtranscorre p
século da ^ríecanica, o| |

liça. . .
Como os prefeitos matutos,

presos ás conveniências do meio
social e politico, atados ao pos-
te do passadismo, o sré João .-. -,..,------- .
Barbosa não se arroga ao di-1 caracteres servas
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tidarios, e a sua administração. _culo da moíorisaçâo e

%$2 ÍPI nSa^Ento, um pa* sem ,«-
m^Sddo para os que vierem tròleo ô, virtualmente, um 
após si como também fará ca- pa*jZBom independeocta^um; ga quem abrme catego
lar a maledicencia no fundo dos • gem iiberdadé. ' ';J' 1 ricamente, que a demoora

^ Petróleo uo Brasil!...—: cia é a melhor forma de

quer dizer que em breve" gOVerno que devem adotar
teremos a nossa agrieultu•, ú8 povos civilizados. ¦*.'.-
ra mecanieada, teremos re-j Inoontestavelmente ela a

III

Ouem ás primeiras horas da noite, seguisse

peia gua MaiÒrPFacundo cm toção á pra.a ha-

WWÊmS0mm
Wmm «ES? -rL arvores das
ruas • • w;WÍAriÍ Ao rada novo teve o seu

Assim como a historia de caem pov^.

S»^ 2p$ atrt PaM,

rcidX^lada dTItoes risadas e desp>

fl"'me&amCos'Spassdos pelas praças ajardinadas,

juntinho, unidos, observando tudo .. ^^
•A água jorrando ^^^üzír com o or-

zelados e floridos, o gr amado a leiuz

ífratfpr^oL^i—iros.desabrochan

èolvido o doiso problema £• em todo o seu principio-adendo,des-.^em toda a sua forma,
ir as riqne- Regime adaptado aos ho

nosso solo e sub-|men8 livres que pensam <
de transporte, podendo,des-:^ om
tarte, aproveitar as riqne- t^, c..„
zas do nosso solo e Bub-|men8 livres que pensam e
solo. que desejam o soergaimên-

Em sintese, teremos um tò de uma Pátria.
Brasil Mecan-Motorisa-
do!...

Se alguém há que desço-
nheça a Biniticaçào disso,
leia Monteiro Lobato, (a
Luta pelo Petróleo) e verá
o que diz o grande brasi-
leiro, cujo nome transpo

Entretanto, carece resal-
tar que, a aua forma nâo
se acomoda nos meios po-
liticos nacionais, em virtu-
de da pratica que ela im

possibilita aoi mentores dp
seu destino.

eiro, cujo nome transpo- q poVo eterna vitima dos
á, por certo,os séculos, demagogos de esquina,

uuido i historia do petro
leo no Brasil. ,

Naquele livro,^ Lobato

„.,„.„gogo8 de esq
acredita que uma vês pra-
tiçada a açào do voto, aque-
le nâo seja esbulhado tãoJNaquele livro, jjuv*vv ie nao seja eBuuiu««« ».»«

elassifica as Nações pelas miseravelmente, como o e,
suas jazidas petrolíferas, «traváa dessa oDeraç&o a a

Na sua opinião autorisa-
da, estão em primeiro lu-

gar os Estados Unidos, aon-

através dessa operaçS.0 má:
nobrada pelos deturpado-
res do regime salvador.

A Revolução de 30, quis
de o Homo-Motor, (assim|com uma firmeza de idéas

pudemos chamar os NorteU^bientar o regime denio-
Americanos,) tem captei- cratico no BraBil, conde-
dade produtiva de viuto PAmNA)
oídoo hotoens rotineiro . '(CONT. NA 4». PAW1NA)
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O MARANGUAPE

Os
Médicos Parteiros

<

as Mulheres

...irV- 21"
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Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de
importantes órgãos internos.

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm
medo de enlouquecer !

jfr. vida assim, é um inferno !
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi-

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no
Ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidèz,
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, *£ra-
qtieza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita-
ções, opressão no peito ou no coração, sufoéação, falta de ar, tonturas,
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho,'cangaços e todas
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações
do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.' Regulador Gesteira evita e trata também as complicações, internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. | .f> k,.k: -..

Comece hoje mesmo i
a usar Regulador Gesteira .,- j. u ¦-: ;^
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Hebdomadário indepen-
dente, literário noticioso

Diretor e gerente—J.
Batista.

Redator—Matos Júnior
Colaboradores - Diversos

Direção e oficinas í—rua
Siqueira Campos, 33

ASSINATURAS
Anual 12$000
Semestral «$000
Trimestral 4$ÚO0

PUBLICAÇÕES:
Linha (corpo 10) $100

Animcios; — ua primeira
pagina, $600 por ceuti-
metro de coluna; na se-
çü ii d« e terceira paginas
$300 ; na quarta pagina
$400.

Toda a correspondência
que se destine ao 0 MA
RÁJNGUAPK, dove soren*
idereçada á gerenuia.

- S trabalhos da tipo-
grafia «Maranguape»

são nítidos e bem con-

AMOR I a si própria se

CpNTlfrUAÇÃOl
-1. Fernandes

Um observador atento, que
tivesse seguido por um ins-
tante W diversas contrações
daquefé rosto, ainda ha pouco
tão alegre e despreocupado,
vel-o-te umas veseB iluminar*
se coíá um gesto de funda
tristezft, ora tingir-se com'1©
vivo càrmim das rosas, bra
sombreiar-se com
dolirfòr

Cotíto o rosto é o mais sa-
liente cQpjeiivo da alma, iâe-
gavetòente no intimo do co-
íaçfio-fdàquela condsssa pias-
sava-sé alguma cousa ds ex:
traorolharioe de desconhecido
para ela.

E, na verdade, aquelas pou-
cas palavras que Vanderílo
proferira, mas que exprimiam
muitofliliham impressionado a
estouvââa condessa; sentia
pela primeira vez na sua vida,'
arrastar-se pelo magnetismo!
dessas maviosas frases e no
intimo de sua alma, perguntava

sefiotiiuanie
mau estar de espiritou era o
começo (Jesse sentimento a
que chamavam—ingratidão no
amor—;' --W •'''"'-

Á resposta era um estre-
mecimento de éora^ãc, uma
dessas -senseçõ-s-s que disem
mil pesàres; e, íVíargarida, em
cujo peito pul8aváüm coração
virgem, mas capa? de uma
grandiosa afeição, -sentia ex-
perimentar os primeiros sinto-
mias de'-um dpsespèro cruel
que produzem muitas veses a
morte.  -

•Este pensamento exapera-
a palidez -. Va-á e saltavam-lhe, dos olhos,

instantaneamente, eis íagrimas
de uma saudade.í. ^

Énganára-se cegamente
quando aceitara o seu consor-
cio «--om Lauro, ò seu amor
consagrado a Vanderilo, não
afàixára siquer um 

^momen-

to. .'.' '" 
":w": r*

(CONTINUA)

feocionados. ___
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EUS ABEftHTADAMEHTE.

do acanhadas nas trepadeiras armadas cm meio dos
jardins ...

E em tudo aquilo que lhes parecia agradável,
sublime e béí.o, os dois namorados encontravam
uma como que similhança dentro de seus próprios
corações ...

Ás visitas aos pequenos bairros e vilas pro-
ximas dc"Fortaleza sucediam-se freqüentemente.-1

Alagadiço com suas casas esparsas, seus ex-
tensos rrianivais, seus coqueiros dispersos apareceu-
do ao longo da estrada ...

Benfica com suas alas de Ficus verdes e po-
dados, com suas chácaras repletas dc mangucirais
ps quais, nas épocas propicias á maturidade,
de sciis fruios, abundam cm esplendida fartura.'..

Ouíèirp com seus bosques espessos, cujos
ramos são de tal forma dispostos, c próximos do
caminho que se nos assemelha a uma avenida fei-
ja pela Natureza ...

.Maranguape, encravada entre a serra do seu
nome e á da Aratanha, num vale extenso e fértil,
com seus sítios de cana, que os nossos olhos con-
templam embevecidos, com seus plantios de algo-
dão pelas quebradas das serras, com seu clima
saudável e com seu banho salubre, d'agua do Pi'
rapora, o qual as populações das cidades visinhas,
nos dias de descanço ou folga, buscam sôfregas,
para tirarem as maselas do corpo e se predisporemcom mais energia ao afan da luta pela vida...

A.-::, ¦¦¦
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PAGINA 3 Ô MAUÀNGUAPK

si EU PUDESSE

i

J± OSOAE VIEIRA

Si eu pudesse cantar com minha lira
As maravilhas dessa imensa terra,
Que tantos homens de valor encerra.
Que tantos vates divinais inspira.

Si eu pudesse cantar a verde serra,
O mar, ò céo azul—côr de «aura,
E a jurití plangente que suspira
Nas matas virgens, desta virgem terra.

Si eu pudesse cantar com voz canóra
O poiicrômatismo de tua flora,
E as riquezas imensas de teu solo

Si eu pudesse FrasiU.. e. se f» ^nta^
Talvez no mundo inteiro se; espalhasse
Tua íama a correr de polo a polo

...... .

Dedicado âo
policiamen-

to da cidade
piPolitia ils Gustumes—0

CON rUatlGO
Policia de Custumea é a

parte da Policia que se en-
carrega de zelar pela pratica
dos bons hábitos, moralidade
e decoro publico—quando no
desempenho de. uma missão
de—Policia de rua—e compre-
endc:

a)" Decoro publico;
b) Meretrício;
c) Ebrios;
d) Vadiagem;
e) Casa de tavolagem

(jogos de azar;)
!) Mendicância;

g) Porte de armas;
h) Entorpecentes;
i) Lembeino;
J) Caltismo;

k) Posturas Municipais;
lj Proteção ás creanças,

senhoras, velhos eanimais.

Deste modo á policia de eus-
tumes está aleta não só a rè-
pressão de uma certa catego-

(-Cont. na 4a. paginai

Paulo Fernandes Vieira

caíüs .huhte
FABKICA3AS EM;

PAULO
Para casados e;"so]tei-

aos e berço para creah
ças. ¦ y'yy'::

Únicos vendedores em
Maranguape, pelos pre-
ços de Fortaleza, Napo-
leão Lima & Cia. (5)

EWPRAQOtCcM--S ': ..

AintíB tom tówa. oík tmv.
coetas.G no p«-w?

U»o. o.-.oo'oero«o sônico

l^ltOSOÍÃüO:
tio p..'.ái..-ct«fll.'- '}'

%]«'l.*wo «** ynns.f

fi-¦'•-' ÍM íQMCOrSO^^
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tesa

Soure que se assemelha a uma cidade dos
tempos coloniais, com suas ruas pequenas e des-
alinhadas, cercado de extensos carnaubais, que se

pèrfem na vastíssima planície dos seus sertões
Mecejana, subúrbio distante e humilde,

cuja estrada, só por si é um poema da nature-
23 " ' 

De ambas as margens, interminas planícies
semeadas-dè pequenas lagoas, regatos e bosques
verdejantes^.. dro agniflco.

Nas bordas dum estirão do caminho erguem^

f lidsa de altar dando a impressão de quê aqui-
to*"! é a entrada de um palaeio encantado, tato-,
farão de alguma fada misteriosa... ,Ç n*nt?o do lugarejo outra curiosidade que,

Wm r 182""ioeaUommunl0'lons°é de 
"Alencar.

I^l^ieí^miiiiiii™
le ae amui v. v^ . ¦ cpntiu c viveu . . .
todas estas paragens, andou, sentiu eu

..¦.unMmnii.  """ess, ""^^^I aaM "\a,
yy 9\ =s ItI á
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PAGINA 4 O MAIUNGÜAPK

(Cont. da 3a. pagina1»
ria especial de delitos, como
a vigilância e prevenção de
latos não classificados crimes,
mas atentatórios á moral e a
ordem publica.

Nesses casos não classifica-
dos delitosos e que cabe o
exercício do verdadeiro PO-
DER DE POLICIA—reconhe-
cido por decisões judiciarias
dos mais altos Tribunais do
paiz.

Efetivamente, seria lamen-
tavel que a policia permane-
cesse impassiva de um indivi-
duo que, em praça publica,
«•tivesse a proferir palavras
obcenas, de modo que podes-
ieia ser ouvidas pelos transe-
nntes, fomente porque a ar-
fteulaçio de travar palavras
RÃo constituem uitrage publi-~$q h.Q pudor, capitulado ao
Art. 282 do Cod. Criminal.
;. Assim é que a policia, em

!>em da familia, sobrepõe ao
conceito jurídico o conceito
policiai do

DECORO PUBLICO
Por falta de decoro publi*

,*o entende-se tudo que aten-
ta contra a moral e aos bons
custumes.

.'Compete, portanto, aó poli--tifel, vigiar e\ reprimir, pelos
meios que lhe são facultados
atentados ao decoro publico,
fazendo cessar imedfaiamen
te: -as palavras ou çèatbs es-
«andalosos; - aa exibições de
figuras, desenhos impudicos,
nos muros, paredes ou portas,
%©m como a venda ou distribui-
«So de Jornais, panf|etoií ioú
tóetins em linguagem imode-
tida, lesiva aos bons eustu-
ÜBes;-apreend©ndo, inutilisan*
do • apagando,rèi$pectivamen-
te, os jornais ou boletins, as
ttmras ou desenhos conside-
rados como lesivos a moral

líca. '• -:sL. '

O -¦¦--a mmtaa— «u»x»..:r.u«. cr--a j£2~B$ j-í-TTC*- .-es~f^ f**10**** (•A)Nl\ !)A Li. PAGÍN/í)
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A esmolar pelas ruas da cidade
Vejo, sempre, passar o Perigoso
Um bom velhinho que devido a idade,
Se tornara incapaz é desditoso

Não tem lar, nem pão. A caridade
Não arranjou-lhe o mais humilde pouso
E no obulo mesquinho e desdenhoso
ftetrahiu-se, de ha muito, a humanidade.

Se a chuva bate, que mísera aspereza!
No tecto grande desta Natureza,
Se cobre o paria de resignação

fi Deus, por intermédio da N atura
Aumenia-ihe na terra, a desventura,
Mas abre lhe, no céo,o coração

PEDRO MAVIGN1ER

Domingo Voltaremos•' Wliciàdor
.... ¦ 

,,.:.•'.¦.*¦' i' .. „;¦ ¦. ......-.' "¦cí,y

TTfTrTüiíÃT
Torno publico para conheci-

mento geral, que fica íerminan-
temente pro bido, nesta cidade,
durante os três (3) dias de
carnaval, (das 18 hs. cm dian-
ie;) o; uso de mascaras, trajes
ique não estejam de acordo com
a moral social, e bem assim
a obserpção de cloreíyl, por
quem quer que seja, em Clubs,
nas ruas c em festas auíorisa-
das pela policia.

Os infratores desta determi-
nação serão seriamente puni-
dos pela policia.

Delegacia de Policia de Ma-
ranguape, em 18 de Fevereiro
de 1939.
Ten. José Francisco das Chagas

Delegado Especial dc Policia

O Pae Nosso
ORAÇÃO

XXX
"O Sermão da Monianho,"

do Senhor Jesus está no E van-
gelho de S Matheus cap. 5 a
7. e porque é muito longo re»
solvemoo terminar com essas
versículos: "f, orando, não
useis de vãs repetições, como
os gentios, mie pensam que
por sauito faliarem serão ou-.
vjdos." : -gt

Quando rezam o Terço ou
o Rosário fasem tanta rspe-
tiveo-^Não vos assemelheis
poisa elles; porque vosso Pae
sabe d què Vos é necessário,
antes de vós lh'o pedirdes,

Portanto, vó* orar* is assim;
Pae nosso, que eèfcás nos céus,
santíticado seja o teu nome;¦ Venha o teu reino, seja feita
a tua vontade, assim na terra
como no céu;

Ô pão nosso de cada dia
nos dá hoje;

£ perdoa-nos as nossas
dividas, assim como nós per-doamos aos nossos devedo-
res;

E nâo nos foduzas á tenta-
ção; mas livra-nos do mal;
parque teu é o leino, é o po-der, e a gloria para sempre
Amem.

Porque, se perdoardes aos
homens as suas Offensas,
também vosso Pae celestial
vos perdoará a vós ;

Se, porém, não perdoardesaos homens as suas oííousas,
também vosso Pae vos nao
perdoará as vossas offeasas."
S. Matheus 6 v. 7 a 15.

Esta é a oração que o Se-
nhor Jesus deixou; e as oa;
trás que ha ahi por fora são
feitas pelos homens á revelia
do Senhor.

Maranguape, 16—2—39
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HÍUldo ()« g" V«5H*'IOrt piSSa-
d ,«s, brt>» hí>kiií a T.ita de
ce !'• ò.itii a ii u'.ii.c;*. da8
. lei<;õ -i «jnri criai (,-itas a
b o do i<« n i.

Ui-rcPolupinii.trio--só não
f'z->tsni ol<->ii;A,-i H biuo de:ieB9, rq;vie:'Ve í» nitutoon*
tr»o«ca á »h í-eim prnpoii-
to , im. é n, r»«ji iu beira*

Uio (unís baix ¦ c»*b'«id, fo-
[ r*••» poitic * s, viti uaudo

\u,i{\* uma vê-* u n '"?-«gtme
?Iutv o lia oér a salva-
vã • <-a-ioní/L.
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t*»»» « oct «r-t iii ^••* Vü£U^>i-
a < - m gií*M4« uuiutlda-
de., .yA,yAy-

Aoreoit i^rf. 'T.-o e4úJEt|LttH.
dx> ¦ê^^ijf>;Wí^o\í^,j^v^'

: êve:s^ntljá «-1 j^'í ^ „ % ¦ ,4e in o-
cr.-cia'iio liW^; Jy&X*<Uno oõ!vrrav;'ói; marcha- ¦
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Certa noite o lunr cala macilcnlo sobre; íí ci-
• • • .
A agradável brisa marinha, que parece terpredileção pelas noücs encaradas, soprava inin-íerrupíamente...
Moçoilas alegres e rapazotes folgazões-pas-scavam pelas calçadas, onde as rodas familiareseram bastantes numerosas e palestravam anima-das ....
Os carros passavam locupletados em direçãoa praia. Y
A moça querendo talvez aquiesCcr ao convite

çla lua ou seníin lo m.-sm? una necessidade d £buscar distração pa:a o- espimpi;>ergüntoü ao rapazse podia acompanha-ia até a praia ík iracema.
H^i^3®-^?-??-9^' e affora os íó^-tó deman-
h, , "\ a be,ra, mclr' a 'fo**àò 

lentos, laciturnos,
2mnf,,maginando ,a Paisagem a üni mesmo temposimples e encantadora que as nossas praias nospioporcionam nas noites de plènijüniò
nnnvi,;;afocl» acGÍÍas!e de bom gosto o meu

rí,^ZhTg!ms quG r,5° ? QÜ-*"1 nocl.r a fugir ao
ÍS« ¦ « bLls^'-nas noites de luar, wsie recfriio
Sní^Sfíí °nde a nossa ainia r^)ousa trah.-quia no silencio umcam.nL- perturbado pelo qüe-oi ai harmonioso das on. a •'¦
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